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Tenho por muilo grato o ensejo de vir perante vós cumprir o dever 
constitucional de instruir-vos acerca da situação financeira do Estado e 
dos planos da minha administração.

D esse faclo procede para mim a dupla satisfação de vêr-vos reu­
nidos paia consagrar ao Estado o vosso indispensável concurso e de 
colher a margem mais ampla, a opportunidade mais legitima, a occa- 
sião mais publica e mais insuspeita de externar as normas esscnciaes 
que espero seguir no transcurso do meu governo.

Antes de tudo, procurarei expor-vos com a maxima franqueza e 
nitidez, com risco embora de parecer redundante, a situação financeira 
do Estado, para d ahi tirar a justificativa da reserva com que tenho 
agido e para fornecer cs elementos necessários á vossa deliberação.

Durante o.anno de 1895 a despeza ordinaria montou a. • ............
4.508:666$703, que sommados ao credito extraordinário de................
287.16ç)§43S, aberto para soccorros públicos em quadras epidêmicas, 
prefazem a quantia de 4.795:836^141, despeza total a ser custeada 
pelo caixa geral do respectivo exercício.

A receita geral de 1895-foi de 4.451;S23$ 120, que sommados a 
214-732$638 saldo de exercícios anteriores, provindo de arreca­

dações destinadas ao fundo especial da Estrada de Ferro Sul do Espi- 
lito-Santo e que por lei do Congresso passou para a receita geral do 
anno passado— dão a quantia de 4.66ó:555$758.

Portanto, a receita geral do exercício de 1895 lbl de 4.666:555$758 
•e a despeza geral do mesmo exercido de 4.795:836$ 141, verificando- 
se assim um déficit de 129:280$3S3.

Para fazer face a esse excesso de despeza, tornou-se necessaro 
que o fundo especial da Estrada de Ferro Sul do Erpirito-Santo e o 
caixa especial de Melhoromcntos do Porto fizessem ao caixa geral
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adiantamentos, o primeiro no valor de 67:2550800 e o segundo no de 
91.6480200, que sommados dão a cifra de 158:9040100.

Addicio’nando-se o total d'esses adiantamentos á reçeita de 1895 
no valor de 4.666:555$758, obtem- se a quantia de 4.825:4590858 ; e 
subtrahindo-se d’cssa ultima somma a despeza do mesmo exèrcicio, de 
4.795:8350141, obtem-se a differença de 29:6230717, quantia essa 
que representa o excesso de supprimento feito para cobrir o dencit do 
exercício de 1895. Estes 29-6230717 passaram para a receita geral 
de 1896 corno adiantamento a ser índemnisado no exercício do mesmo 
anno.

Durante o primeiro semestre do presente exercicio a arrecadação 
da receita geral—rexcluindo saldos das estações fiscaes no valor de 
356:823<$64r, ainda por ser liquidados—attingiu a 1.3.30:206$5Ó9 ; e 
a despeza geral foi de 1-.962:02-1 $991 -

Houve por conseguinte um excesso de despeza importando em 
631:8150422 ; e para’custear esse augmento de despeza foi preciso 
que se recorresse a alguns adiantamentos, sendo 366:3380925 do 
Banco Nacional Brázileiro em sua conta corrente com o Thezouro do 
Estado, 144:0000000 do caixa de orphãos e ausentes e mais os 
29:6230717, que passaram como supprimento de receita para o exer­
cício corrente.

Sommados esses-adiantamentos, obtem-se a quantia de.............
699:062^642 que, addicionadõs ainda á receita geral do primeiro 
semestre do corrente exercicio, attingem á ’ cifra de 2.029:2590211. 

. Subtrahindo d’essn somma a importância relativa á despeza effectuada 
durante o mesmo semestre, tem-se'uma differença de 67.2440220 que 
passam para o segundo semestre como adiantamento feito á receita do 
-presente exercicio.

Tacs são em surmna os balanços do exercicio dc 1895 e do 
primeiro semestre do exercicio dc 1896.

Para que fiqtie o v< sso espirito bem instruído acerca da situação 
financeira do Estado e bem provido dos elementos necessários para



julgar com uma certa segurança sobre o modo pelo qual poderá 
cncerrar-se o balaii^o definitivo do exercício corrente, posso a minis­
trar-vos outros esclarecimentos C[uc se me afiiguram çle,iriaxim.:i valia 
para o caso em questão.

Até o momento actual, os supprimenlos de receita feitos ao cxer- 
cicio do corrente anno sonmmm 1.370:311 §074, sendo 993:5S7$357 
pelo Banco Nacional Brazileiro, 138:000§000 pelo caixa de orphuos e 
ausentes-,—2C9:100$000 pelo fundo especial da‘Estrada de FerrO Sul 
do Espirito Santo, mais os 29:623$717 acima referidos.

Fazendo um calculo razoavel, antes-baixo do que excessivo, da 
despeza obrigada que se tem a fazer até o fim do corrente anfio por 
conta do caixa geral, computando-a em 900:000^000, teremos uma 
cifra de 2.270:000$000, que deverá ser equilibrada com o resto da arre­
cadação da receita geral a entrar para o Thesouro do Estado d esta 
data até o fim do excrcicio, sob pena de déficit; e para que tal não 
venha a acontecer, será necessário que essa arrecadação orce por.. .»  
500.000$000 mensaes, mais ou menos, durante os últimos quatro me- 
zes e pouco do excrcicio.

•- Ora, a continuar a baixa do preço do café, o natural c consequente 
'ctrahimento na exportação d’essa mercadoria, é absolutamente impro­
vável que possamos arrecadar durante os últimos mezes uma quantia 
sufficiente para nos garantir contra um déficit no orçamento vigente.

. Quanto ao caixa do fundo especial da Estrada de ferro Sul do Es­
pirito Santo, o seu estado é actualmente o seguinte:.

7.315:000^000 em uma lettra do Banco Nacional, a prazo fixo 
de um anno, vencer-se em. Abril, inclusive juro de quatro e me*.o 
por cento; 979:912$343 em conta Corrente com o mesmo Banco; 
88-.672g425 em caixa no Thesouro do Estado ; 60 *000$000 a haver 
de um empréstimo feito ao Governo Municipal desta Capital.

• Tem ainda o Fundo especial a haver as quantias adiantadas ao 
caixa geral de lg 95 e 1896, acima mencionadas.



Como podeis perfeitamente verificar, Srs. Deputados, a situação 
financeira do Estado não é bastante lisonjeira na actualidade.

Tivemos a registrar um déficit no orçamento passado e devemos 
legitimamente temer um outro no exercício presente.

Entretanto, nutro segura convicção de que taes deficits em nada
• \  % * -

poderão depor contra a prosperidade do Estado, desde que é com toda 
certeza possivel extinguil-os— mesmo dentro de um sò exercício finan­
ceiro—recorrendo-se a medidas de economia muito fáceis, aliás, e muito 
razoaveis. ; j- _  • *

: Ò que. vai de mal rfesse desequilibri orçamentário é a possibilidade 
de resultarem cTahi effeitos perniciosos para a firmeza do nosso credito, . 
quando teraol-o empenhado n’üm grande empréstimo.extrangeiro, cujo 
serviço de juros e amortisação —por clausula expressa de contracto— 
deve ser feito pela receita geral do Estado. • -

O que vai de mal n’esse desequilíbrio, felizrhente muito facil de 
ser rectificado em curto prazo, é que o capitalista extrangeiFO poderá 
concluir que a nossa receita própria não nos fornece meios sufficiéntes
para custear o serviço do empréstimo, que seremos ordinariamente for-. .  ■ *  .  ■ .
çadcs a pagar uma parte dos juros do empréstimo com o dinheiro do 
mesmo empréstimo.

O fundo especial da Estrada, de Ferro Sul do. Espirito-Santo, cujos-' 
recursos actuaes precedentemente demonstrei, orça por uns 8.400:000$; 
se Os trabalhos da Estrada, como é de esperar,* continuarem a ser ata­
cados como estão sendo, com o mesmo vigor e continuidade de.acção-' 
nos trechos a construir administrativamente, é positivo que o fundo, es­
pecial será exhaurido antes de tres annos. E o será mesmo antes d’ess© 
prazo, se os empreiteiros atacarem ós serviços dos seuâ respectivos 
rechos com o mesmo ardor que tem empregado-a administração da 
Estrada na parte que lhe diz respeito.

Tornando-se então necessário procurar com antccedencia. novos 
■ recursos, para que não se interrompam os trabalhos da Estrada— o. que
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redundaria em grave prejuízo e discredito para o Estado— será pro­
vável, a  continuarem taes desequilíbrios orçamentários, que nos te­
nhamos-de curvar a condições excessivamente rigorosas e humilhantes 
perante o capitalista com o qual houvermos de contrahir o novo em­
préstimo, porque pôde armar-se contra nós a desconfiança de que pro­
curamos solver um compromisso com outro.

Não me é possível calcular, Srs. Deputados, á vista do péssimo 
estado em que se acha o mercado do café, em cujo imposto de expor­
tação assenta exclusivamente, em ultima analyse. toda a receita do 
Estado, a quecifra attingirá a arrecadação total do exercício.

Parece infelizmente provável que não serão satisfeitas as previsões 
contidas na actual lei dè orçamento.

Por outro lado a dèspeza geral, não obstante as reducções que 
lhe tenho feito, parece que excederá a somma fixada para o exercício 
corrente, o que será devido, segundo creio, a terem sido calculadas ura 
pouco por baixo as verbas relativas a alguns dos títulos da despeza do 
Estado, tornando assim necessária a abertura de créditos supplellflen- 
tares, que em breve submetterei á  vossa approvação.

O serviço dc juros e 'amortisação do empréstimo extrangéiro, 
excedeu de 200:000$000 a vérba votada para esse fim, devido isso até 
certo ponto a taxas desfavoráveis de cambio ; averba de 200:000$000 
votada para melhoramentos e obras- geraes já  está excedida de 
55o:376$õ41 ; algumas verbas de expediente e a verba para serviço 
de hygiene acham-se também exgotadas.

Essa ordem de considerações, Srs. Deputados, leva-me a suggèrir- 
von uma medida, què terá a dupla conveniência de defender e firmar 
ineisivamente a vossa competência constitucional e de còllocar o 
equilíbrio orçamentário ao abrigo de perigosos desvios.

A Constituição do Estado vos dá sómente uma insignificante 
fracção de faculdade legislativa, comméttendo-vos a confecção das 
leis deitoraes e d legislação das terras e minas, de modo que as vossas 
àtfribuiçõès fundamehiaes se reduzem a puras funeções orçamentarias.
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0  artigo .;5l da nossa Lei constitucional incumbe ao Presidente 
do Estado de regulamentar, organisar e reformar todos os serviços 
dentro das verbas orçadas, o que tem incontestavelmente por fim 
restringir a acção presidencial dentro dos limites .financeiros traçados 
pelp. Congresso.

' Entretanto, a mesma Constituição dá ao Presidente, no art. 101, 
o direito de abrir créditos supplemen tares ás verbas orçadas, nos casos 
previstos em lei ordinaria.. E’, pois, evidente que, se a confecção efessa 
lei''ordinat’ia não. for da* competência plena do Congresso, será este 
reduzido a pouco mais de riadà, illudido no exercício das suas mais 
legitimas Juncçõ.es,. porque o Presidente achar-se-á dispensado de 
limitar-as despezàs da sua administração, de accordo .com as pres- 
cripç jés do orçamento. * ;

Ova, Srs. Deputados, a unica lei ordinaria que até agora tem 
regido, essa. matéria c o decreto que regulamentou os serviços do 
Thezoúro do Estado c que é da competência’privativa do Presidente.*3 r  X  Cá  :    \  .  / /  A *  * '**. •" . .  •  * -  /  . '  * .  ^  ^  . t  •

Portanto, • o Congresso não exerceu ainda, na plenitude visada e 
consagrada'; pela Constituição o seu capitar e exclusivo direito de 
traçar as lqis orçamentarias do Estado.

Em consequência' das razOés que acabo de apresentar-vos, dou 
pitovas da maior lealdade, Srs. Deputados, pedindo-vos que. voteis ha 
presente sessão alguma disposição de lei, que. restrinja com prudência 
a façu’d ide que tem o Presidente de abrir créditos supplementares ás 
.verbas o.r.çr,das pelo Congresso.. . ' ~ ■

A exportação de café continua a augmentar sem embargo das 
baixas cotações derte anno ; liouve um excesso de 1.413.163 kilos 
no primeiro semestre do exercício corrente, sobre a exportação do mesmo 
semestre do anno passado.

A divida interna fundada do Estado é de Ó3Õ.OOOSOOO emittidos 
em apólices, cujos juros se elevam a G7.886$000 ; não estão incluídos 
naquella cifra os empréstimos feitos a alguns Goveinos Municipaes ç á

r.V -í
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fabrica de Inhoá, em apólices que sommam 237.000^000, em que a 
responsabilidade do Estado é puramente indirecta e nominal.

.Logo ao assumir o Governo do Estado, em face da sua situação 
financeira, foi o meu primeiro cuidado fazer nas despezas da administra­
ção as suppressoes que me pareceram mais sensatas.

Mandei suspender as obras do Novo Hospital em construcçâo na 
praia do Sauá, o qual era custeado, tanto pela renda geral, como pelo 
produclo de impostos Jançados sobre loterias contractadas pelo Go­
verno.

Verdade é que tal construcçâo poderia ser continuada sem onus 
para a receita geral-do Estado, se eu tivesse querido lançar mão de 
recursos provenientes de impostos sobre as loterias que tenho autho- 
risação para contractar ; mas, sou inflexível na minha opinião de que 
não é licito aos Governos captar recursos financeiros de tal procedência.

Entendo que, se o Estado não tem actualmente, em boa doutrina 
social, o direito de interferir de modo casuistico e systematico na mo- . 
ralisaçâo dos costumes públicos, ainda menos lhe cabe a faculdade de 
infundir-lhes elementos directos de corrupção. J

Determinei que os trabalhos da estrada que vai desta Capital á 
antiga fazenda de Maruhype fossem reduzidos ac que tão somente 
bastasse para a conservação das obras já  feitas e extingui a Commis- 
sao de Melhoramentos da Capital.

Sou de parecer que a Victoria elevar-se-ha ao nivel de uma grande 
praça commercíal e conseguintemente de uma grande cidade, em futuro 
não remoto, pela força latente e insuperável das suas condições pró­
prias, superiores ás de todas as outras localidades do Estado.

A base essencial’ sobre que se superpõe a estruetura de uma 
grande cidade è uma actividade industrial correspondente:—é o que 
acontece sem excepção cm toda parte. Pelo laço iudustrial os centros 
populosos se formam, se avolumam e se conservam; desde que lhes 
falte esse meio de cohesão, elles se esphacelam c desapparecem como 
°  tem provado multiplicados s frisantes exemplos.



Em qualquer parte onde exista um porto accessivel e abrigado, para 
onde venliam a confluir generos de exportação em grande sonímá, ahi se 
forma por um processo expontâneo e fatal um vasto emporio de com-
mercio que á proporção da sua florescência, vai successivatnente gran-•  •  •
geando todos os elementos constitutivos de uma grande cidade.

A Victoria tem ,a sua bahia com as condições requeridas para ser 
umoptimo porto; falta-lhe o afflnxó continuo e copioso de mercadorias 
para exportação, o que virá a  ter lugar quando a producção do Estado 
tiver attingido uma certa abundancia e puder derramar-se n’esta praça 
por vias fáceis ae communicação. .

r Não creio que a conquista de área para construcçõès, principal­
mente na planície de Maruhypc, actue de modo profícuo para desen­
volver a riqueza commercial da praça da Victoria.

Acho, em uma palavra, que é o commercio que faz a cidade e não 
a cidade que faz o commercio.

Pela sua posição mais ou menos equidistante dos ângulos extremos 
do Estado, pela excellencia do seu porto e por ser, mesmo actualmente- 
o lugar que mantem communicaeões mais numerosas e mais fáceis com 
as restantes localidades do Estado, a nossa Capital ha de ser sempre e•  « V
^fallivelmente o nosao mais importante emporio de commercio e ab­
sorverá, pelo menos durante um certo tempo, a importância de todos 
os outros entrepostos espirito-santenses, contra cuja concerrencia nunca
terá o Estado necessidade de amparâl-atal a invencível superioridade 
das suas condições. . '

Como proveitosa medida de economia, torneias necessárias pro­
videncias no sentido de ficar suspensa até o fim do anno corrente a exe­
cução do contracto que tem o Estado com o sr. Domingos Giffoni para 
introducção de immigrantcs europeus.

Declaro com a maxima lealdade que houvera rescindido tal con­
tracto, cujo prazo devia expirar em julho do corrente anno, se nas 
respectivas elausulas tivesse eu colhido margem para executar essa me­
dida; tenho a convicção de que o Estado lucraria com tal acto em rc-



lação.á sua .presente situação financeira c conseguiría preciosas ga­
rantias para a sua ordem social.

E' innegavelmente certo que, pelo lado financeiro, o Estado do Es- 
pirits-Santo tem tirado enormes lucros com a importação systematica de 
colonos europeus para o seu território; mas não concluo absolutamente 
d’ahi que essa regra seja plausível e digna de imitação.

Os governos transitórios, oriundos de delegação eleitoral, são ge­
ralmente predispostos pela natureza da sua origem e pelo prazo limi­
tado da sua acção a ceder perante as obsidentes suggeslões dos seus 
mandantes políticos e a contrahir uma approbatividade irresistente nas­
cida da necessidade que teem de conservar e ampliar o dominio da sua 
popularidade.

D’ahi provém a indifferença política desses governos puramente 
administrativos, na mais estreita significação da palavra, que só tem 
esforços vigorosos para executar emprezas do effeito material mais 
proximo e mais palpavel, embora com prejuízo e retardamento de ou- 
trás conquistas sociaes de maior alcance.

Manter-me-hei sempre em revolta contra essa doutrina essencial­
mente eleitoral'de que uma das consequências menos perniciosas é in­
dicar o enriquecimento incondicional do Estado como uma justa e inve­
jável medida de governo.

Concordo que a importação S3rstematica 'de immigrantes europeus 
tem dado rápidos e brilhantes resultados financeiros; mas guardar-me- 
hei quanto possível de pratical-a, porque, além de outras desvantagens 
numerosas, ella tem o enorme inconveniente moral de enfraquecer os 
nossos laços de unificação nacional, tão preciosos no periodo historico 
que atravessamos.

Em. caso de. necessidade podemos recorrer para a colonisação na­
cional, fecunda sob muitos pontos de vista. Quanto a immigração eu- 
ropéa, o Estado já  tem o direito de esperar delia os elementos expon­
tâneos, qs mais vantajosos, e acolhel-os-ha certamcntc com a mais 
nobre hospitalidade. -
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A suppressão das avultadas despezas que venho de mencionar e 

de' outras secundarias da admimstráçãó constituem próvideii:ia que 
julgo de algum valor para atténüar a nossa ma situaçao financeira no 
corrente exercicio, e são tudo quanto a tal respeito pudé  ̂fazer dentro da 
minha competência legál; outros cortes necessários estãó no dominio 
das vossas atlribuições e vos são certamente bastante conhecidos para 
que éu me julgue dispensado de referil-os.

Quanto á influencia que póde ter o Governo no augmento da re- 
ceita do Estado, ella é muito limiiada; apenas poderei com algumas 
rectificações que só dentro em pouco poderei realizar no serviço de 
terras, fazer com que augmente, ainda neste exercicio, a receita pro­
veniente da venda e legitimação das mesmas, que tem sido este anno 
muito reduzida, como bem podeis avaliar., sabendo que a renda dos bens 
éstadoaes, calculada em perto de 400:000$000 para este anno, apenas 
deu no primeiro semestre a somma de 76:000$000o

Essas questões de economia tem constituído até agora a preoc- 
cupação absorvente e quasi exclusiva da minha administração, no que 
tenho andado acertadamente, imagino eu, porque pretendo que deva 

. ser o nosso maior cuidado na épocha actual velar com. zelo e com pudor 
pela inteireza do nosso credito, afim de não succeder que elle sc. de­
prima logo ás primeiras provas' a que está submettido.. . .  . .

Esse escrupulo muito prudente bastará para justificar-me der.não 
haver ainda começado emprehendimentos de minha iniciativa própria.

Demais, não tenho e não devo mesmo ter vastos pr.ogrammas 
administrativos, dados •.o.s .compromissos* que o Estado, já  tem na 
execução de grandes obras. •.. . *.s

Em todo o caso, logo que a nossa situação financeira permittil-o, 
tentarei executar os trabalhos públicos de interesse ^mais* geral e de 
necessidade mais urgente. E n'esta cathegoria, consultando as - condi­
ções actuaes do Estado, incluo, em primeira linhaj no meu plan# de 
administração, as obras tendentes a melhorar a viação geral.*/. ?.



Creio não haver quem desconheça que o obstáculo constante e 
, poderoso a impedir que os ferteis terrenos do Estado se cubram de 
- culturas, que se possam tentar nos lugares mais favoráveis as industrias 

compatíveis com as no ssas condições actuaes, que a colonisação se
• incremente c a falta quasi absoluta de boas estradas.

Estou convencido de que a viação geral é o caminho facil e seguro 
de muitas conquistas iridustriacs e econômicas ás vezes tentadas por 
processos complicados, prematuros e dispendiosos ou iniciados de 
pontos de partida falsos, d'onde é necessário retrogradar afinal para 

. a origem- verdadeira ondç devem começar os esforços uteis.
E' pela viação que a cultura se estende, que a colonisação se

• realisa, que todos os emprehendimentos se facilitam, que as terras se 
valorisam, que a ordem se regula, que a instrucção se propaga. Além

' do mais, a viação geral tem a inapreciavei vantagem política de ser 
para os governos um meio positivamente indirecto de intervenção no 
desenvolvimento industrial do Estado. Será por effeito d'ella que a

• nossa Capital se tornará um dia uma grande cidade e um grande 
centro commercial.

Como complemento secundário d’csse plano e por ser um velho
• compromisso contrahido pela administração do Estado, esíorçar-me-hei 
: por levar a effeito alguns melhoramentos, aliás de caracter restricta-
mente municipal, necessários a esta Capital, taes como abastecimento 

:d'agüa, serviço de exgostos e illuminação, presentemente ligados á 
sorte duvidosa de emprezas particulares, com prorogação de prazos 

- de contracto. •
Quanto aos melhoramentos do porto, dada a insignificância da 

i arrecadação do imposto destinado para esse fim, é obra que depende
• inteiramente da boa vontade do Governo Federal, que será final­

mente ©brigado a executat-a, quando vir que se torna necessário 
'Zelar os seus proprios interesses.

- Quanto ás vias-ferreas cm construcção não preciso dizer que as 
 ̂considero emprehendimentos de primeira ordem, inteiramente dignas
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de merecer os maiores esforços : da . administr^çSo sèjam •
realisadas, principalmente a Estrada .de Ferro.S>d ;.do;EçpiritaSftntp,• 
commettiménto glorioso do meu. iUustre antecessor,. a-.qáah sqbcçp!$a 
em importância todos os outros .trabalhos públicos do  Estado.

As obras d'essa grande via*ferrea, sob 1a : direççãp ,doJiUlil6i f̂i; ' 
engenheiro espintOrsantense dr.. Ignacio de Oliveira,-.marcham com - 
grande celeridade nos trechos de çonstruçção adnainistratiy^.j. -.ftCbarse
inteiramente atacada a primeira. ;secção. de Vianna . ao. graçovSul,• •  t  *  • *  .  • *

. comprehendendo 29 kilometros .e -estão começando .-a ;seiV;;A&çadQS • 
com vigor os trabalhos, da .sçgundarseçção jjue. %:term jo&-ám;;*£av.essja 
de Benevente. , - : '

.. A Estrada de Ferro de S. -Matheus, :.de.:gjpande ̂ ur.Q i:iá„.^era - 
8 kilometros de. leito ..preparado .e poder&iesjta^^ 
muito p.oiicòs annos, A Estradavde^ Itab(ipQana:e^á.:com: i.7ukü<^eti#s 
construídos.

A rinstrucção. publica,.magisU^mente prgantead^^^ :£
.lhe ser accresçentado.^e vae ...prestando vá.população -.os-benqíiçios 
e ssenciaes que o Estado tem o dever de proporcionarrihé.

O serviço de JJygiene,,que -.entre. -̂nÓ3/^ão,.t.pqde:.ço!mpcçtar a 
luxuosa, e com pliçada ̂ nstçdlação- que>*.a moda ;a<#nselha,-presta,serviços * 
muito, sufficientes. e será. breYementer.:dotado,-de-ajgyns•^elhoraineiitos• 
indispensáveis..’ ’

Tal é, tsrs. .r Deputados, em..linhas gepaes, a^modesta carreira 
administrativa que ,me ..proponho, .seguir .-e que..sepá facilitada, ^n t.o  
é de esperar, pelas condições excepcionalmente lisongeyjas, do- nossof 
meio político. . - r •..

Entre nós as rivalidades partidarias, auaeçquer 3que ;tenhamv?ido 
as suas origens, têm* tido o .mérito denão  haver- resvalado^áw^is» 
mesmo atra vez .das mais exasperadas-ductas.^.políticas, ..para ô -̂ nivei4 

-dessas collisões indecorosás e estereis em quegruposeleitoraes ,ldis- 
putam incpnsçientemente ps interesses pessoaes .,dps .scus..diefes.

Os partidos vivem aqui. pelo conwnsp.yliv^eve



seus elementos integrantes, unicamente convergidos pela attracção de
m V ' * *  ^  •

interesses geraes.
Uma situação politica de tal ordem tem a virtude de conferir •  ̂ • • • 

aos governos que d’ella surgem uma vasta liberdade de acção, limitan­
do-a ao mesmo tempo, com lhes tornar simultaneamente fácil e 
imperioso o exercício da prudência, da tolerância e da justiça.

Tal facto é verdadeiro e provado por experiencia do governo dof " .  !  r  •
meu iliustre antecessor que assim o confirmou num periodo notarei 
e justamente admirado do seu relatorio final.

^   ̂ Ç/V * • . . .  ’*•••» tf'-
Finalisando, srs. Deputados, lembro-vos a necessidade de reformar 

a nova lei eleitoral, por motivos que vos são bem conhecidos, e faço•  i  11 *i  - +

votos para que a presente sessão do Congresso seja fértil em grandes 
serviços ao Estado.

Victoria, 22 de Setembro de 1896.

Dr. > Graoiano dos Santos Neves*
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